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Adary Oliveira
Presidente da Associação Comercial da Bahia

Os gargalos do desenvolvimento da Bahia

As atividades econômicas costumam encontrar 
verdadeiros gargalos que limitam a sua fruição e 
as torna por demais onerosas. A remoção desses 

gargalos muitas vezes pode ser efetivada com pequenos 
esforços que resultam em grandes benefícios. Na ativi-
dade industrial foi cunhado o termo debottleneck (des-
gargalo), conhecido como DBN, para uma intervenção 
numa unidade de uma fábrica que limita o aumento da 
produção. Certa feita, tive a oportunidade de participar 
de uma operação de trocar um simples catalisador de 
um reator, que transformava um álcool numa cetona, e a 
planta teve sua capacidade de produção aumentada em 
mais de 60%, majorando a produtividade e reduzindo 
substancialmente o custo de produção.

Um dos entraves que as unidades petroquímicas do Polo 
Industrial de Camaçari enfrentam hoje é o da operação 
do Porto de Aratu-Candeias. O gargalo que representa o 
Terminal de Granéis Líquidos (TGL) desse porto provo-
ca uma gigantesca lentidão no descarregamento dos na-
vios graneleiros, que não só provocam o retardamento 
das operações industriais, como também submetem às 
empresas ao pagamento de excessivas taxas de espera 
denominadas demurage. Só uma das empresas do Polo 
deverá pagar neste ano de 2017 o equivalente a US$ 25 
milhões aos armadores e o total de demurage deve che-
gar perto dos US$ 100 milhões. São recursos de pou-
pança e investimento que são jogados fora. A ampliação 
do TGL resolveria o problema. Aliás, uma das empresas 
solicitou há mais de dez anos a concessão desse porto, 
com a obrigação de realizar os investimentos necessá-
rios para os DBNs e até hoje não conseguiu resposta. 
Essa realização não depende de recursos públicos, 
poderia ser feito com recursos privados.

Outro obstáculo notável que existe na Bahia, é do es-
coamento da produção de frutas, grãos e algodão da 
região oeste. A agricultura do serrado baiano colocou a 

Bahia como segundo produtor nacional de algodão e um 
dos maiores produtores de soja, milho e frutas, obten-
do excelente produtividade o que poderia lhe garantir 
alta capacidade competitiva, se não fosse a precariedade 
das rodovias que ligam as terras da região do Rio São 
Francisco ao litoral, tirando parte substancial dessa van-
tagem com altos custos de frete. Esse DBN poderia ser 
removido se fosse dada maior prioridade à construção 
da Ferrovia Oeste-Leste (FIOL) e do Porto Sul. Enquanto 
isso não acontece joga-se fora muito dinheiro que po-
deria ser usado em novos investimentos, inclusive em 
pesquisa e aumento da área plantada.

A sabedoria popular costuma dizer que quando um gal-
pão apresenta goteiras, principalmente nas chuvas de 
trovoada, o fato de se consertar as goteiras maiores faz 
com que as pequenas apareçam. A eliminação dos gran-
des gargalos, como os apontados acima, revelaria outros 
menores estabelecendo-se uma escala de prioridades e 
apontando-se o caminho da direção mais recomenda-
da. A ampliação do terminal de contêineres do Porto de 
Salvador, que deverá fi nalmente ser iniciada no próximo 
ano, a ampliação do Aeroporto Luiz Eduardo Magalhães, 
a construção do novo Centro de Convenções de Salva-
dor, estes dois últimos indispensáveis para aumento do 
turismo, a duplicação das BRs 116 e 110 e as obras da 
Hidrovia do Rio São Francisco, são exemplos de gotei-
ras menores capazes de barrar muitos desperdícios, se 
consertadas.

A realização desses DBNs, muitos deles com recursos 
da iniciativa privada e dependentes de autorização go-
vernamental, resultariam em aumento da produção de 
bens e serviços, aumento da riqueza, geração de novos 
empregos, promovendo o tão desejado desenvolvimen-
to econômico e social. Muitas das realizações produtivas 
estão prontas e a remoção dos gargalos contribuiriam 
para o aumento efetivo dos resultados.
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ACB concede títulos de Sócio 
Benemérito e Honorário

O Primeiro Sócio Benemérito 
da casa, João José de Carvalho Sá, 
também recebeu uma placa em re-
conhecimento aos relevantes servi-
ços prestados à Entidade.

“Trata-se de um gesto simbóli-
co para que possamos reconhecer 
toda a contribuição e a dedicação 
com a qual os homenageados sem-
pre se relacionaram com a Associa-
ção Comercial da Bahia”, declarou 

HOMENAGEM

o agora ex-presidente da ACB Luiz 
Fernando Studart Ramos de Quei-
roz, que transmitiu as honrarias.

Com a comenda, Rubens Araújo 
junta-se ao também ex-presidente 
João Sá, como Sócio Benemérito da 
ACB. “A era moderna da ACB teve 
início com a gestão de João Sá. Já o 
nosso Rubens Araújo, mesmo quan-
do não ocupou cargo na entidade, 
sempre esteve envolvido com as de-

mandas da casa, ao lado da Associa-
ção Comercial da Bahia”, acrescen-
tou Luiz Fernando.

“Aurélio Pires e Alberto Vaz são co-
laboradores incomensuráveis da casa. 
Suas atuações elevaram o conceito da 
nossa instituição, defendendo nossos 
direitos e do empresariado baiano, 
além de alçar a Câmara de Mediação 
e Arbitragem da ACB ao poso de mais 
conceituada do país”, justifi cou.

A Associação Comercial da Bahia entregou, na noite desta quinta-feira, 26 de 
outubro, o título de Sócio Benemérito ao ex-presidente da casa e atual 
presidente do Conselho Superior Rubens Araújo, além dos títulos de Sócio 

Honorário aos diretores Aurélio Pires e Alberto Vaz.

O diretor Aurélio Pires um dos homenageados
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Pedro Luiz Failla preside a FCDL no 
triênio 2018/2020

A Federação das Câmaras de 
Dirigentes Lojistas do Esta-
do da Bahia (FCDL) já conta 

com nova diretoria para o triênio 
2018/2020. Em Assembleia Geral, Pe-
dro Luiz Failla foi o eleito para subs-
tituir o empresário Antoine Tawil. “É 
uma grande responsabilidade e mui-
tos serão os desafi os. Principalmen-
te para podermos dar continuidade 
a uma gestão exitosa como a do 

nosso presidente Tawil”, declarou o 
novo gestor da entidade.

Dentre as primeiras ações apre-
sentadas por Failla, o compromisso 
de tornar as CDLs sustentáveis, co-
laborando para que possam superar 
o momento de tímida recuperação 
econômica. “Contamos hoje com 
139 CDLs em nosso estado. Algumas 
muito bem estruturadas, outras 
necessitando de apoio como orien-

tação e desenvolvimento de novos 
produtos que gerem receitas. E nos-
sa gestão estará focada em desen-
volver estratégias de acordo com 
as características de cada região da 
Bahia”, detalha.

O apoio as Micro e Pequenas 
Empresas também esta na agenda 
do novo presidente da FCDL. “Va-
mos lutar por medidas que contri-
buam para o desenvolvimento de 
um setor responsável pela ocupa-
ção de quase 80% da mão de obra 
do país. Principalmente defendendo 
novas regras tributarias, que tanto 
penalizam nossas empresas”.

Para possibilitar melhorias no 
ambiente de negócios do estado 
da Bahia Pedro Luiz Failla defende 
a atuação coletiva das entidades 
representativas, como é o caso do 
Fórum Empresarial da Bahia. “É pre-
ciso que haja uma perfeita sintonia 
entre as entidades, já que todas 
querem o melhor para nosso am-
biente de negócios. Contudo, sabe-
mos que existem setores em situa-
ção muito melhor que outros. Por 
isso, o grande desafi o é encontrar 
esta sintonia”.

A nova diretoria da FCDL fi cou 
assim constituída: Presidente: Pedro 
Luiz Failla; 1º Vice: Antoine Tawil; 2º 
Vice: Osni Melgaço Bulcão; 3º Vice: 
Alberto da Rocha Nunes; 4º Vice: 
Samuel Fadini: Dir. Secretária: Alvisa 
Prates Mendes; Dir. Financeiro: Car-
los Roberto Maracajá Pereira; Dir. de 
Serviços: Maria Célia Sampaio Ku-
magai; Cons. Fiscal: Cyro Carvalho 
Ávila, Ana Sheila Lemos Andrade, 
Francisco Rodrigues Neto. Suplen-
tes: Manoel Messias Pereira Silva, 
Yure Azi de Carvalho Souza e Fran-
cisco Neves de Queiroz Neto.

"É preciso que haja uma perfeita sintonia entre as 

entidades, já que todas querem o melhor para nosso 

ambiente de negócios"

POSSE



8 Revista ACB  •  edição 94  •  maio 2018

COMEMORAÇÃO

Os 45 anos do Sebrae 
comemorados na ACB
Com a presença do presidente nacional do Sebrae, 

Afi f Domingos, evento lotou Salão Nobre da ACB

Há 45 anos, o Sebrae apoia 
o desenvolvimento susten-
tável das micro e pequenas 

empresas, através de soluções que 
atendem desde o empreendedor 
iniciante até pequenos negócios 
consolidados. Para celebrar esta 
trajetória, a Associação Comercial 
da Bahia e o Fórum Empresarial da 
Bahia promoveram sessão espe-
cial na noite do dia 31 de outubro, 
no salão nobre da ACB, quando o 
presidente nacional do Sebrae, Gui-
lherme Afi f Domingos falou para 
empresários, políticos, advogados, 
gestores públicos, professores e 
jornalistas.

Durante a palestra, Afi f Domin-
gos apresentou as principais con-
quistas provocadas pelo Simples, 
regime tributário diferenciado que 
está completando 10 anos, e sobre 
o Microempreendedor Individu-
al (MEI), o qual classifi cou como 
“maior programa de inclusão social 
e econômica do mundo”, por per-
mitir geração de trabalho e renda. 

O Artigo 179 da Constituição 
também foi comemorado pelo pa-
lestrante, que o classifi cou como a 
maior conquista do Sebrae e que 
dispensa às microempresas e às 
empresas de pequeno porte, assim 
defi nidas em lei, tratamento jurídico 

diferenciado, visando a incentivá-
-las pela simplifi cação de suas obri-
gações administrativas, tributárias, 
previdenciárias e creditícias, ou pela 
eliminação ou redução destas por 
meio de lei. 

“No entanto, ainda enfrenta-
mos os obstáculos de um estado 
arcaico. E isso leva o optante pelo 
Simples às obrigações acessórias, 
que vão desde o nascimento até o 
fechamento de empresas. Por isso, 
lutamos por menos burocracia e 
mais amor à classe empreendedora 
brasileira”, pontuou.

Como enalteceu o convidado, 
hoje, o Sebrae é uma referência in-
ternacional, em termos de política 
de apoio aos pequenos. “E o nosso 
grande desafi o daqui para frente é 

Autoridades e empresários prestigiaram o evento

O presidente do Sebrae Nacional veio para 
a festa promovida pela ACB e o Fórum
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no campo da inovação tecnológica. 
E a inovação quem faz é o peque-
no. O grande compra pronto. Quem 
produz é o pequeno. Nós temos que 
assisti-los, dar acesso a mercado, 
dar acesso ao crédito e qualifi cá-lo 
para poder enfrentar a concorrên-
cia. Aqui, comemoramos 45 anos de 
amadurecimento para lançarmos as 
bases para o novo futuro".

O presidente da ACB, Adary 
Oliveira comemorou a realização 
do evento e destacou que a es-
colha do local foi feita pelo pró-
prio palestrante. “Hoje, todos nós 
aplaudimos a atuação do Sebrae, 
um orientador do desenvolvimen-
to sustentável das micro e peque-
nas empresas. E não podemos es-
conder o orgulho em abrigar este 
evento em nossa casa, berço das 
classes empresarias e comerciais 
das Américas. Uma entidade que 
nasceu no Brasil Colônia, vivenciou 
o Brasil Império, viu o nascimento 
da República, assistiu a duas guer-
ras mundiais e duas revoluções in-
dustriais”, enalteceu.

Presidente do Fórum Empresa-
rial da Bahia e membro do Conselho 
Deliberativo do Sebrae-BA, Antoine 
Tawil elogiou a atuação do órgão 
principalmente na qualifi cação dos 
micro e pequenos empreendedo-
res, destacando a atuação do seu 
quadro de profi ssionais. “Conheço 
bem a atuação do Sebrae, inclusive 
em seus dez escritórios regionais 
espalhados estrategicamente pela 
Bahia, e por isso mesmo não pode-
ria deixar de enaltecer a atuação de 
sua diretoria e quadro de técnicos 
sempre muito bem preparados para 
as demandas da classe”.

O presidente da Confederação 
das Associações Comerciais e Em-
presariais do Brasil (CACB) George 
Pinheiro também veio participar 
da comemoração dos 45 anos do 
Sebrae e falou sobre a importância 
de Afi f Domingos para o empreen-
dedorismo brasileiro. “É importante 

estarmos reunidos aqui para ouvir 
a maior referência da atividade em-
presarial no Brasil. Guilherme faz um 
trabalho fantástico à frente do Se-
brae, e não teria como ser diferente, 
posto seu histórico, que todos nós 
bem conhecemos”, destacou.

O superintendente do Sebrae 
na Bahia, Jorge Khoury também elo-
giou a presença de Afi f Domingos, 

“uma pessoa que vive o empreende-
dorismo e que, independentemente 
de cor partidária, sempre lutou para 
que o empresariado tenha lugar 
de destaque”. “Quero agradecer 
também a Adary Oliveira e Antoine 
Tawil por esta homenagem. São fi -
guras que conhecem e representam 
bem os empresários do estado da 
Bahia”, fi nalizou.

Adary Oliveira (ACB) Antoine Tawil (Fórum Empresarial)

George Pineiro (CACB) Jorge Khoury (Sebrae Bahia)
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COMEMORAÇÃO

(1) Guilherme Afi f entre Antoine Tawil e Adary Okiveira; (2) O Secretário Luiz Gonzaga Alves de Souza representou o governador Rui Costa; 
(3) Wilson Andrade e George Pinheiro; (4) O casal Maria Bernadeth e Adary Oliveira com a fi lha Larissa; (5) Joaquim Fonseca, Maria José 
Vieira, Rosangela Portela e o jornalista Ronalde Carvalho, assessor de Afi f; (6) Suely de Paula, Luiz Fernando Queiroz, Adary Oliveira e George 
Pinheiro.
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Rubens Ricupero lança livro na ACB

O embaixador Rubens 
Ricupero visitou a 
Associação Comer-

cial da Bahia na manhã do 
dia 12 de dezembro, para 
lançamento e sessão de au-
tógrafos do livro “A diploma-
cia na construção do Brasil”. 
Testemunha e protagonista 
das últimas cinco décadas 
da diplomacia brasileira, o 
escritor desvenda a trama de 
infl uências nacionais e inter-
nacionais desde 1750 até os 
dias de hoje.

Defendido por edito-
res como a mais completa 
e atualizada história das 
relações do Brasil com o 
mundo, trata-se de um livro 
decisivo para a compreen-
são de nossa história - uti-
líssimo para estudiosos das 
ciências sociais em geral e 
indispensável para os que 
se dedicam às relações in-
ternacionais.

“Não consegui encon-
trar nas livrarias o livro que 
procurava quando comecei 
a dar aulas de história das 
relações internacionais do Brasil, quarenta anos atrás. 
Precisava de um texto que me ajudasse a ensinar como a 
política externa era um fi o inseparável da trama da histó-
ria nacional, uma parte integral de tudo o que acontecia 
naquele momento, ligada, não separada da sociedade 
como um todo”, disse Rubens Ricupero, sobre a mo-
tivação para escrever “A diplomacia na construção do 
Brasil”.

Além de narrar uma história, a da política externa, 
o autor revela que procurou mostrar como a diploma-
cia ajudou a dar forma à história e à identidade do Bra-
sil. “Por exemplo, o pacifi smo, a tendência de resolver 
confl itos pela conciliação, a negociação, a transação, a 
repulsa à violência, ao militarismo, à conquista pela for-
ça, a opressão de outros povos. Ainda que essa imagem 
seja interesseira, que não corresponda inteiramente à 

LANÇAMENTO

realidade, a própria escolha 
desses valores é melhor do 
que se imaginar como povo 
conquistador, predestina-
do a impor a democracia 
ao mundo, com direito a 
anexar território dos vizi-
nhos, ideologias frequentes 
em muitos países”, comen-
tou Ricupero.

Publicado pela editora 
Versal Editores, com 784 
páginas, belas ilustrações 
e fi no acabamento gráfi co, 
“A diplomacia na constru-
ção do Brasil” se dirige não 
apenas aos professores e 
estudantes de relações in-
ternacionais, ciências so-
ciais, diplomatas, interna-
cionalistas, mas aos leitores 
que se interessam pela 
história do Brasil e querem 
compreender como o país 
se relacionou com o mun-
do exterior e foi infl uencia-
do por acontecimentos e 
tendências externas. 

Segundo o autor, mes-
mo aqueles que tentam 
entender porque o Brasil 

mergulhou na profunda crise atual talvez encontrem no 
texto algumas refl exões úteis. “Evitei o tom apologético 
das histórias antigas, para as quais o governo brasileiro 
sempre tinha razão”, pontua.

Rubens Ricupero contou ainda que concluiu o texto 
do livro pouco depois do impeachment de Dilma Rous-
seff . “Escrevi o fecho defi nitivo durante a sucessão de 
crises que ameaçavam, e ainda ameaçam, engolir Michel 
Temer. Durante esse pesadelo de meses, escrever a cada 
dia um pedacinho da relação do Brasil com o mundo me 
forneceu o antídoto de que precisava contra a desespe-
rança. Tentei narrar como um país fraco e pobre, colônia 
de uma quase colônia, construído sobre o trabalho dos 
escravos e o sofrimento dos humildes, gradualmente 
aprendeu a afi rmar um espaço crescente de autonomia 
na busca de seus interesses”.
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A Sinart comemora 45 anos

Desafi ados pelo Governo do 
Estado, ansioso por dotar 
a sua capital de um termi-

nal à altura das realizações que se 
avizinhavam (implantação do Pólo 
Petroquímico, de Hipermercados 
e Shoppings), os grupos econômi-
cos baianos liderados por Norberto 
Odebrecht e José Carlos Correa Ri-
beiro, em maio de 1972 constituíram 
a SINART, que se especializaria na 
operação de terminais de passagei-
ros por concessão dos Poderes Pú-
blicos ... estava “inventada” a PPP – 
Parceria Público Privada, que alguns 
legisladores ainda hoje discutem, 
relutando aplica-la nacionalmente, 
apesar de o Estado de Minas Gerais 
e o Distrito Federal, já disporem de 
suas respectivas PPP.

Desde o início de operação do 
TRS – Terminal Rodoviário de Sal-
vador, em 4/9/1974, até metade da 
década de 1980, confundia-se a SI-
NART com o TRS, por ser ele único 
destino de seus esforços e atenção. 
Somente a partir de 1984, por novo 
desafi o do Governo, a SINART ini-
ciou o seu processo expansionista:

– Assumiu a implantação, ope-
ração e administração das rodovi-
árias baianas das cidades de Jaco-
bina, Riachão do Jacuípe, Serrinha, 
Conceição do Coité, Campo For-

moso, Ibicaraí, Cruz das Almas, Go-
vernador Mangabeira, Jequié, Ipiaú, 
Itororó, Nazaré das Farinhas, Euná-
polis, Jaguarari, Feira de Santana, 
Ilhéus, Itabuna, Teixeira de Freitas, 
Valença e Camaçari, as duas últimas 
por concessão municipal, além de 
24 rodoviárias no Estado do Pará, in-
clusive a de sua capital, Belém, mais 
as de Osasco – SP, Juiz de Fora – MG 
e Petrópolis – RJ, esta em fase de 
pré-operação (além da de Salvador, 
a SINART construiu ainda, as rodovi-
árias de Valença, Teixeira de Freitas 
e Camaçari, na Bahia e as de Osasco, 
em São Paulo e Petrópolis, no Rio 
de Janeiro);

– Avaliou a participação em 
consórcio que objetivava a constru-
ção, operação e administração de 
3 grandes rodoviárias em Lima, no 
Peru, projeto depois  abandonado 
por inconsistência do governo pe-
ruano (Fujimore);

– Assumiu a implantação, ope-
ração e administração dos aeró-
dromos de Porto Seguro, Vitória 
da Conquista, Lençóis e Teixeira de 
Freitas;

Construiu o Hotel Portal da Ci-
dade, em Salvador, em área de con-
cessão do TRS, que hoje está em 
vias de certifi cação no Qualitur. Na 
mesma época deu-se a aquisição do 

Portal Rio Una, de Valença, precur-
sores da formação da Rede Portal 
Hotéis, que logo depois se com-
pletaria com o advento do top de 
linha, o Portal Lençóis, na Chapada 
Diamantina;

– Opera estacionamentos de 
autos em logradouros públicos, 
shoppings, centros empresariais e 
assemelhados (rodoviárias, centros 
médicos e hospitais), além das cha-
madas Zonas Azuis, em Salvador, 
Feira de Santana e Itabuna, na Bahia, 
Osasco e Suzano, em São Paulo, Juiz 
de Fora, em Minas Gerais e em Ma-
naus, no Estado do Amazonas.

Além de ter a única rodoviária 
do seu porte – a de Salvador – cer-
tifi cada na Norma Internacional ISO 
9002/1994, depois 9001/2000, a SI-
NART espera entregar ao Município 
de Petrópolis, no Rio de Janeiro, até 
o fi nal de setembro próximo, a 1ª 
Rodoviária Selo Verde de adequa-
ção ambiental do país.

Mas o que mais enobrece – e or-
gulha a todos  que fazem a SINART 
– é tê-la visto premiada com o Top 
de Marketing 2003, com o “case” 
Portal da Esperança, pelo trabalho 
de inserção social de meninos e me-
ninas de rua, desenvolvido junto à 
Comunidade de Saramandaia o que 
inclui, além de educação e arte, ali-
mentação básica (pão e leite de soja, 
em parceria com a FJS) para famílias 
selecionadas na própria Comunida-
de. O Projeto serve a cerca de 300 
menores, dos quais 47 já tinham re-
gistro de ocorrências policiais, que 
nunca mais repetiram-se.

Além de Saramandaia, bairro 
vizinho ao TRS, a SINART patrocina 
outros Projetos  Sociais, a exemplo 
do Lar de Idosos Irmã Maria Luiza e 
a Liga Baiana Contra o Câncer, em 
Salvador e o Projeto de Apoio a 
Adolescentes, em Juiz de Fora – MG.     

HISTÓRICO
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POLO INDUSTRIAL

Polo de Camaçari completa 40 anos em 
crescimento contínuo

Maior complexo industrial in-
tegrado do Hemisfério Sul, 
o Polo Industrial de Cama-

çari completa 40 anos de operação 
no dia 29 de junho deste ano. Sem-
pre mantendo o foco na expansão, 
atrain-do empreendimentos em dife-
rentes segmentos industriais, o Polo 
é um exemplo de sucesso na sua 
capacidade de superar adversidades, 
com uma trajetória baseada na com-
petitividade, diversifi cação industrial 
e complementação de suas cadeias 
produtivas a partir de um perfi l de 
gestão moderno e inovador. 

Os números ilustram bem essa 
performance: o ativo total do Polo, 
que era de US$ 12 bilhões até 2008, 
saltou para US$ 16 bilhões em 2011, 
superando os U$$ 18 US$ bilhões a 

partir de 2016, excluindo os aportes 
realizados pelo Governo para infra-
estrutura. São.dados que demons-
tram o potencial de atratividade do 
Polo, que vem ao longo do tempo 
ampliando suas atividades e contri-
buindo para o desenvolvimento da 
Bahia, com a geração de mais opor-
tunidades de emprego e renda para 
Estado e municípios vizinhos ao 
Complexo Industrial. 

Os novos empreendimentos 
são uma realidade. Entre os mais 
recentes, destaca-se o Complexo 
Acrílico da Basf, que representa o 
seu maior desafi o empresarial fora 
da Alemanha, com aportes supe-
riores a R$ 1,5 bilhão. Em suas três 
unidades industriais no Polo de Ca-
maçari, produz, em escala global, 

ácido acrílico, acrilato de butila e 
polímeros superabsorventes (SAP), 
utilizando como matéria-prima o 
propeno, fornecido pela Unidade de 
Petroquímicos Básicos da Braskem. 

Essa nova rota da produção em 
Camaçari vem atraindo indústrias de 
transformação, como a Kim-berly-
-Clark, já em operação, que fabrica 
fraldas descartáveis e produtos de 
higiene pessoal a partir dos políme-
ros superabsorventes fornecidos 
pela Basf. A chegada de novas em-
presas, como Boticário, Knauf, Tec-
sis, Flopan, dentre outras, atesta, por 
outro lado, o poder de atratividade 
do Polo, seja alimentando segmen-
tos já existentes, seja introduzindo 
novas cadeias produtivas no portfó-
lio do Complexo Industrial.

O superintendente do Cofi c, Mauro Guimarães Pereira (C) expôs a programação dos 40 anos
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40 anos depois

A implantação de um complexo 
petroquímico em Camaçari 
resultou em importante pro-

cesso de modifi cação da estrutura de 
produção da Bahia. Se antes do Polo 

a economia era agroexportadora, de-
pois dele a participação da indústria 
cresceu a tal ponto de ser respon-
sável pela dinamização do conjunto 
da economia baiana, acarretando 
expressiva infl uência sobre a socie-
dade como um todo. O prestigio do 
Polo na economia baiana foi sentido 
logo no ano da sua entrada em ope-
ração e, em 1980, dois anos depois, 
a participação da Indústria de Trans-
formação superou a todas as demais 
classes de atividade econômica na 
geração do Produto Interno Bruto.

Além da oferta de uma variada 
gama de insumos industriais, Cama-
çari passou a ofertar energia elétrica 
de boa qualidade; vapor de alta e baixa 
pressão, água bruta, potável e desmi-
neralizada; gases industriais diversos; 
moderno sistema de comunicações; 

Por Adary Oliveira, presidente da ACB

proteção ambiental com tratamento 
de efl uentes, monitoramento do ar e 
do lençol freático; portos e complexo 
viário; e, o mais importante, disponi-
bilizou mão de obra qualifi cada para 
a indústria. Reuniu num só lugar atra-
tivos de investimentos que o trans-
formou no maior complexo industrial 
integrado da América Latina, abran-
gendo setores importantes como 
químico, petroquímico, automobilís-
tico, metalúrgico, geração de energia 
e serviços diversos.

A pequena vila de Camaçari, 
com seus 15 mil habitantes, se trans-
formou em cidade de 300 mil resi-
dentes, prosperando como centro 
turístico e de moderna infraestru-
tura urbana. Ficou pouco longe do 
que se desejava na geração de ri-
queza, mas valeu a pena.
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ARTIGO

Impedimento ético

Advogado não pode atuar na 
anulação de arbitragem na qual 
foi juiz

Por: Tadeu Rovwer
É repórter da revista Consultor Jurídico.

O advogado que atuou como árbitro 
em um processo não pode ser con-
tratado posteriormente por uma das 

partes para elaborar parecer ou patrocinar 
ação para anular a sentença arbitral. O en-
tendimento é da 1ª turma de Ética Profissio-
nal do Tribunal de Ética e Disciplina da sec-
cional paulista da Ordem dos Advogados do 
Brasil.

"Inevitavelmente, o causídico que aceita 
dar parecer ou patrocinar cliente sucumben-
te em arbitragem, com a finalidade de ata-
car sentença arbitral da qual participou na 
condição de árbitro, com presumida impar-
cialidade e independência, estará afrontando 
princípios fundamentais da ética do advoga-
do", diz o TED da OAB-SP.

O órgão explica, porém, que a impos-
sibilidade não atinge o escritório do qual o 
árbitro faz parte. Além disso, se o árbitro 
renunciou antes de qualquer manifestação, 
também não há impedimento para que ele 
atue como advogado para uma das partes 
envolvidas na arbitragem, inclusive para a 
parte que deseja anular a sentença arbitral.

"O árbitro ou perito ou expert witness, 
enquanto no exercício da função, não pode 
praticar atos privativos da advocacia em 
relação às partes e às questões tratadas na 
arbitragem da qual participou por conta da 
necessidade de manter incólumes a impar-
cialidade e independência de sua atuação", 
esclarece o TED.

Leia a ementa:
EXERCÍCIO PROFISSIONAL – ARBITRAGEM 

– ADVOGADO CONTRATADO PELA PARTE 
SUCUMBENTE EM ARBITRAGEM PARA ELA-
BORAR PARECER OU PATROCINAR AÇÃO DE 
ANULAÇÃO DE SENTENÇA ARBITAL DA QUAL 
PARTICIPOU COMO ÁRBITRO OU PERITO OU 
EXPERT WITNESS – IMPOSSIBILIDADE – ES-
CRITÓRIO DE ADVOCACIA QUE TEM COMO 
SÓCIO ÁRBITRO, OU PERITO OU EXPERT 
WITNESS QUE ATUOU EM ARBITRAGEM, E 
PRETENDE, POR SEUS DEMAIS MEMBROS, 
REPRESENTAR A PARTE SUCUMBENTE PARA 
ANULAR A SENTENÇA ARBITRAL – POSSIBI-
LIDADE – ADVOGADO QUE RENUNCIOU AO 
ENCARGO DE ÁRBITRO, PERITO OU EXPERT 
WITNESS ANTES DE INICIAR OS TRABA-
LHOS – POSTERIOR CONTRATAÇÃO COMO 
ADVOGADO PELA PARTE SUCUMBENTE NA 
ARBITRAGEM PARA ELABORAR PARECER OU 
PATROCINAR AÇÃO DE ANULAÇÃO DE SEN-
TENÇA ARBITAL – POSSIBILIDADE. Existe cla-
ra impossibilidade jurídica e ética na aceitação 
de contratação pela parte sucumbente para 
elaboração de parecer ou patrocínio de causa 
com fi nalidade de anular sentença arbitral, por-
que o advogado deve recusar manifestação de 
pretensão concernente a direito que também 
lhe seja aplicável ou contrarie orientação que 
tenha manifestado anteriormente (art. 4º, pa-
rágrafo único, CED). Mais que isso, o advogado 
tem o dever de atuar com honestidade, vera-
cidade, lealdade, dignidade e boa-fé; velar por 
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sua reputação pessoal e profi ssional, contribuir 
para o aprimoramento das instituições, do Di-
reito e das leis, abster-se de utilizar de infl uência 
indevida em benefício próprio, adotar conduta 
consentânea com o papel de elemento indis-
pensável à administração da Justiça (art. 2º, pa-
rágrafo único, CED). Inevitavelmente, o causídi-
co que aceita dar parecer ou patrocinar cliente 
sucumbente em arbitragem, com a fi nalidade 
de atacar sentença arbitral da qual participou 
na condição de árbitro, com presumida impar-
cialidade e independência, estará afrontando 
princípios fundamentais da ética do advogado. 
O árbitro ou perito ou expert witness, enquanto 
no exercício da função, não pode praticar atos 
privativos da advocacia em relação às partes 
e às questões tratadas na arbitragem da qual 
participou por conta da necessidade de manter 
incólumes a imparcialidade e independência de 
sua atuação. Em razão da segregação bastante 

clara dos papéis de árbitros, peritos ou expert 
witnesses e do advogado, não há, em tese e via 
de regra, óbice ético à atuação de escritório de 
advocacia ou de seus membros, exceto daquele 
que funcionou como árbitro, perito ou expert 
witness, na representação dos interesses da 
parte sucumbente que pretenda anular o laudo 
arbitral. Ocorrendo renúncia antes de qualquer 
manifestação como árbitro, ou entrega de tra-
balho pelo perito ou prestação de depoimento 
pelo expert witness no procedimento arbitral, 
não haverá, em tese e via de regra, impedimen-
to (lato sensu) ético a que o advogado acei-
te atuar em favor da parte sucumbente, com 
vistas a anular sentença arbitral proferida por 
árbitros imparciais e independentes. Proc. 
E-4.975/2017 - v.u., em 15/03/2018, do parecer e 
ementa do Rel. Dr. SÉRGIO KEHDI FAGUNDES, 
Rev. Dr. FÁBIO TEIXEIRA OZI - Presidente Dr. 
PEDRO PAULO WENDEL GASPARINI". 

VISITE NOSSO SITE: www.acbahia.com.br
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Carlos Andrade é reeleito presidente

FECOMÉRCIO

Em eleição realizada em 17 de maio,  o empresário 
Carlos  Andrade foi reconduzido ao cargo de presi-
dente do Sistema Fecomércio-BA para o mandato 

2018/2022. Os delegados representantes dos sindicatos 
empresariais fi liados à Federação votaram na Chapa 1, a 
única inscrita no pleito, para dirigir a Entidade que repre-
senta o Comércio de Bens, Serviços e Turismo no Estado 
pelos próximos quatro anos.  A posse da nova Diretoria 
será em junho. 

O presidente eleito prossegue nos próximos quatro 
anos com o trabalho que começou a desenvolver em 
junho de 2014, com foco na conclusão dos projetos de 
interiorização do Sesc e Senac na Bahia, na representa-

tividade cada vez mais forte do setor produtivo, na sus-
tentabilidade do sistema sindical e na defesa dos repre-
sentados, os empresários do comércio, para que o setor 
terciário continue a gerar emprego e contribuir para o 
crescimento do Estado. 

“Nesta segunda gestão, continuaremos a expansão 
para o interior dos serviços do Sesc e Senac, benefi cian-
do os comerciários baianos e toda a sociedade nas áreas 
de educação, cultura, saúde, esporte e assistência. No 
âmbito da Federação, seguiremos cada vez mais fortes 
como voz ativa em defesa do comércio baiano, setor 
econômico que representa mais de 70% do PIB estadu-
al”, declarou Carlos Andrade ao ser eleito. 

PERFIL
Carlos de Souza Andrade 
Nasceu no município de Amargosa (BA) em 22 de setembro de 1948.
Casado com a designe de interiores Nagila Andrade.
Farmacêutico (Fundador da antiga rede Estrela/Galdino e da rede de farmácias de manipulação A Fórmula).
É vice-presidente da Confederação Nacional do Comércio  de Bens, Serviços e Turismo (CNC)

DIRETORIA EXECUTIVA PARA 2018/2022:
Presidente:

Carlos de Souza Andrade
Vice-Presidentes Nominados:

1º – Kelsor Gonçalves Fernandes
2º – Herivaldo Bittencourt Nery
3º – João Luiz dos Santos Jesus

Vice- Presidentes Inominados:
– Benedito Vieira dos Santos
– Geraldo Cordeiro  de Jesus
– Francisco de Assis Ferreira
– Juranildes Melo de Matos Araújo
– Luiz Fernando Coelho Brandão
– Marcos Antonio Lamego Mendonça

Diretor Secretário:
1º – Arthur Guimarães Sampaio
2º – Antonio Augusto de Oliveira Lopes e Costa
3º – Fabiano Leal Santiago Oliveira

Diretor Tesoureiro:
1º – Roberto Brasileiro Lima
2º – Ruy Argeu do Amaral Andrade
3º – Antonio Chaves Rodrigues
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Evento busca ampliar laços comerciais 
entre Bahia e Portugal

COMÉRCIO INTERNACIONAL

Representantes dos dois lados 
do oceano Atlântico reunidos 
em frente à Baia de Todos os 

Santos para fortalecer relações co-
merciais e promover intercâmbios 
tecnológicos. Com esta atmosfera a 
ACB abriu suas portas no dia 23 de 
março, para acolher a conferência 
“Bahia/Portugal: Um Mar de Opor-
tunidades”, organizada pela rádio 
portuguesa de notícias TSF, por 
ocasião do seu 30.º aniversário.

Com painéis e conferências 
voltados principalmente para os 
setores de agronegócio, turismo 
e serviços, a iniciativa contou com 
representantes políticos e econômi-

cos dos dois países, que comungam 
da ideia de que as duas economias 
têm muito a ganhar se as relações 
comerciais se fortalecerem.

“Três anos após a chegada da 
Família Real Portuguesa ao Brasil, 
os comerciantes da Bahia já se or-
ganizavam institucionalmente e 
fundavam, em 1811, a Associação 
Comercial da Bahia, a primeira enti-
dade representativa das classes em-
preendedoras a ser criada nas Amé-
ricas e também no mundo Ibérico, 
que continua a exercer seu papel 
neste mesmo prédio que ocupamos 
agora”, discursou o presidente da 
ACB, Adary Oliveira, justifi cando a 

realização do evento no salão nobre 
da entidade. “Portugal é a porta de 
entrada da Bahia e dos nossos pro-
dutos no mercado europeu”, com-
plementou.

O ministro da Economia de 
Portugal, Manuel Caldeira Cabral, 
apontou muitas oportunidades para 
as empresas portuguesas na Bahia, 
destacando o potencial dos setores 
agrícola, industrial e turismo. "O se-
tor de transformação de produtos 
agrícolas, por exemplo - em que 
a Bahia tem uma produção muito 
grande e potencial por explorar", 
afi rmou.

Durante a conferência, que teve 
transmissão ao vivo para Portugal 
através da rádio STF, o vice-gover-
nador da Bahia, João Leão, fez um 
convite direto aos empresários por-
tugueses para que "venham conhe-
cer a Bahia, conhecer seus encantos 
e oportunidades e ser felizes". “Den-
tro da Bahia cabem cinco países 
como Portugal e garanto que em 
nenhum outro lugar do mundo as 
vantagens sejam melhores".

Os números apresentados du-
rante a conferência indicam que as 
exportações de Portugal para o Bra-
sil cresceram cerca de 70% entre 
2016 e 2017. E o presidente da Fe-
deração das Câmaras de Comércio 
Portuguesas no Brasil, Nuno Rebelo 
de Sousa, enfatiza que "o contrário 
também é verdade: há um aumento 
de 40% das exportações do Brasil 
para Portugal".

O presidente da Agência de 
Fomento do Estado da Bahia, Otto 
Alencar Filho, durante sua conferên-
cia, garantiu que muito difi cilmente 
os empresários portugueses encon-
trariam linhas de fi nanciamento tão 

“Até o ano passado, a TAP mantinha seis frequências 

semanais na rota Lisboa-Salvador e passará, em 

breve, para sete voos por semana, a fi m de atender à 

demanda crescente”
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favoráveis como as praticadas pela 
instituição para quem queira inves-
tir na região baiana. “Nossa Bahia 
tem características geográfi cas de 
um grande país. São climas diversos, 
de modo que muitas culturas po-
dem ser desenvolvidas aqui. Precisa-
mos agora é avançar em inovação”, 
pontuou o gestor da Desenbahia.

A importância do turismo para 
o desenvolvimento econômico foi 
o tema abordado pelo secretário 
do Turismo da Bahia, José Alves. 
Durante sua conferência, forneceu 
dados sobre as ações do governo 
estadual para ampliação do fl uxo 
turístico e dos negócios bilaterais 
entre a Bahia e a Europa. “A promo-
ção das 13 zonas turísticas na Euro-
pa é uma das vertentes das nossas 
ações. A Bahia oferece mais que sol 
e praia. A Chapada Diamantina, por 
exemplo, está roteirizada por espe-
cialistas como destino imperdível. 
Temos, ainda, história, cultura e gas-
tronomia”, afi rmou.

O diretor-geral da TAP para a 
América Latina, Mário Carvalho, 
aproveitou o evento para anunciar 
mais um voo ligando Lisboa a Salva-
dor. “Até o ano passado, a TAP man-

tinha seis frequências semanais na 
rota Lisboa-Salvador e passará, em 
breve, para sete voos por semana, a 
fi m de atender à demanda crescen-
te”, justifi cou.

O evento, mediado pelo diretor 
da rádio TSF, Arsênio Reis, contou 
ainda com as presenças do ministro 
do Turismo de Portugal, Bernardo 
Cardoso, do ministro da Saúde do 

COMÉRCIO INTERNACIONAL

Brasil, Ricardo Barros, do secretário 
de Turismo da prefeitura de Salva-
dor, Cláudio Tinoco, do coordena-
dor do conselho de comércio exte-
rior da Federação das Indústrias do 
Estado da Bahia, Ângelo Calmon de 
Sá Junior. O patrocínio foi da por-
tuguesa EDP e o apoio de TAP, Vila 
Galé, prefeitura de Salvador e go-
verno do Estado da Bahia.

EMC mostra o 
paço da ACB em 
Lisboa

O paço da Associação Comercial da Bahia foi o 
tema da  palestra proferida pelo ex-presidente 
Eduardo Morais de Castro, atual presidente 

do Instituto Geográfi co e Histórico da Bahia (IGHB), 
na Academia Portuguesa da História, com sede em 
Lisboa. Morais de Castro é sócio emérito da secular 
Instituição lusa.

O vice-governador João Leão e o secretário José Alves
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Embaixador de Israel conhece 
potencialidades baianas

Em visita ofi cial a Bahia, o em-
baixador do Estado de Israel, 
Yossi Shelley, participou de 

reunião na Associação Comercial da 
Bahia na manhã de 27 de abril, quan-
do foram apresentadas as potencia-
lidades econômicas e turísticas do 
estado, além das possibilidades de 
ampliação do mercado bilateral. A 
visita faz parte das comemorações 
pelos 70 anos da implantação do Es-
tado de Israel.

Com a presença de diretores da 
ACB, empresários, pesquisadores e 
gestores públicos, as apresentações 
giraram em torno de temas como 
uso da água, agricultura, tecnologias, 
meio ambiente, segurança e educa-
ção. “Nosso Estado esta focado em 
inovação, tecnologia e educação. Te-
mos uma área territorial pequena e 
por isso necessitamos de métodos 
avançados”, complementou Yossi 
Shelley. Atualmente, como apontou, 
cerca de 4% do PIB de Israel são apli-
cados em Pesquisa e Inovação.

Ao conhecer a diversidade da 

produção baiana, que envolve algo-
dão, manga, banana, soja e muitas 
outras culturas, o embaixador se 
disse empolgado com o potencial 
do estado e que vai trabalhar para 
que parcerias sejam fi rmadas. “Es-
pero voltar mais vezes a Bahia para 
que essa relação seja ampliada entre 
os Estados. Quero apresentar essas 
experiências pelo mundo e trazer o 
que temos de melhor lá 
em Israel para a Bahia. 
Essa cooperação técnica 
e cientifi ca é fundamen-
tal para o desenvolvi-
mento”, pontuou.

Anfi trião do encon-
tro, o presidente da ACB, 
Adary Oliveira endos-
sou as potencialidades 
econômicas do estado 
e afi rmou que havendo 
interesse em mais em-
presas de Israel se insta-
lar aqui, encontrarão um 
campo fértil. “O nosso 
semiárido, por exemplo, 

é maior que o estado do Ceará e 
tem características climáticas se-
melhantes às de Israel. Se hoje exis-
tem cerca de 200 empresas com 
capital israelita instaladas no Brasil, 
este número pode crescer bastante, 
principalmente se explorarmos as 
potencialidades do nosso estado”, 
convidou o presidente da ACB.

O encontro contou também 
com as presenças do presidente da 
Sociedade Israelita da Bahia, Miguel 
Kertzman, do diretor da Fundação 
de Amparo à Pesquisa do Estado da 
Bahia, Lázaro Cunha, da assessora 
da Federação da Agricultura e Pecu-
ária do Estado da Bahia, Lara Hora, 
do presidente da Federação das 
Câmaras de Dirigentes Lojista da 
Bahia,  Pedro Failla, do assessor da 
Secretaria da Agricultura da Bahia, 
Carlos Armando Barreto Santana, 
e do diretor de projetos da Asso-
ciação Baiana de Startups, Paulo 
Pietrobon, do diretor da Comex, da 
Fieb, Carlos Costa e do desembar-
gador, Mauricio Kertzman, consul 
honorário de Israel.

INTERNACIONAL

O embaixador (C) entre Adary Oliveira, Miriem Souza, Miguel Kertzman e Pedro Failla
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ABAF

Bahia reúne condições favoráveis 
para o setor de base fl orestal

"Dentre os principais setores eco-
nômicos da Bahia, destaca-se o 
setor de base fl orestal que tem 

alavancagem de diversos outros seg-
mentos que demandam madeira nos 
seus processos produtivos, a exemplo 
da construção civil, da indústria de pa-
pel e celulose, metalúrgica, energia de 
biomassa, secagem de grãos do agro-
negócio, peças e móveis, entre outros. 
Isso faz com que, mesmo nos últimos 
dois anos de redução de economia na-
cional (e do estado), o setor de base 
fl orestal continuou crescendo em re-
ferência a empregos, exportações, in-
vestimentos, diversifi cação e descon-
centração da atividade econômica no 
estado”.

A declaração do diretor executivo 

da Associação Baiana das Empresas de 
Base Florestal (ABAF), Wilson Andra-
de, resume parte da importância do se-
tor para a Bahia. Outros dados, porém, 
encontram-se disponíveis no Bahia 
Florestal 2017 - relatório que mostra 
um panorama completo da cadeia 
produtiva de base fl orestal no estado 
da Bahia (e com referências ao Brasil). 
O documento foi feito com a coope-
ração das empresas (e associações de 
produtores) associadas à ABAF e teve 
dados compilados pela STCP Engenha-
ria de Projetos Ltda. Leia na íntegra no 
site da ABAF (abaf.org.br).

Inegavelmente, a Bahia possui 
uma expressiva importância e ativa 
participação no setor de base flo-
restal nacional.
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No campo industrial, a Bahia se 
destaca pela diversidade de segmen-
tos de base fl orestal que compõem 
sua cadeia produtiva. Entre estes seg-
mentos, destaque para celulose, celu-
lose solúvel e papel, além de serrados, 
madeira tratada, móveis, carvão vege-
tal, biomassa e resíduos fl orestais que 
alimentam principalmente o agrone-
gócio e a indústria de bioenergia. O es-
tado abriga atualmente 636 empresas 
diretamente ligadas ao setor de base 
fl orestal.

“Através destes dados e demais 
informações socioeconômicas e am-
bientais, fi ca evidente a intensa e cres-
cente preocupação do setor fl orestal 
da Bahia com o desenvolvimento de 
atividades fl orestal-industriais com a 

preservação de ecossistemas, geração 
de emprego e renda, bem como com 
a disseminação e promoção de treina-
mentos e capacitações”, acrescenta 
Andrade.

Paralelamente a estas iniciativas, 
a ABAF junto a outros atores locais e 
estaduais também age diretamente 
na promoção de programas socio-
ambientais com destaque ao progra-
ma “Ambiental Florestal Sustentável” 
(vem trabalhando temas relativos à 
educação ambiental em diversas co-
munidades rurais) e ao programa 
“Mais Árvores Bahia” (visa incentivar o 
pequeno e médio produtor a investir 
no plantio, manejo e processamento 
da madeira de fl orestas comerciais 
para uso múltiplo).
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Ricardo Freire, o Lojista do Ano

O diretor executivo da Guebor Toyota, 
Ricardo Freire, foi escolhido Lojista do 
Ano de 2017, em cerimonia realizada 

no dia 27 de outubro, promovida pela Câmara 
de Dirigentes Lojistas de Salvador. O empresá-
rio concorreu ao prêmio principal após ter sido 
vitorioso como destaque na categoria Relacio-
namento com o Consumidor, em eleição pela 
Internet.

A Guebor Toyota iniciou as atividades em 
Salvador em 1968. É a segunda representante da 
marca Toyota no Brasil. Trabalha com veículos 
novos e seminovos e possui estrutura com ser-
viços  mecânicos e venda de peças e acessórios. 
Possui lojas na Pituba, Comércio, Rio Vermelho 
e Bonocô e uma unidade exclusiva para serviços 
de funilaria e pintura, em Pirajá.

ACB inicia emissão
de Certifi cado de Origem
Digital

A Associação Comercial da Bahia 
esta se adequando a versão 
digital do Certifi cado de Ori-

gem, que possibilita a redução do 
prazo de emissão do documento 
de dois dias para apenas 15 minutos, 
em média. 

A emissão digital do documen-
to se iniciou em 2017 entre Brasil e 
Argentina. Hoje, o Uruguai também 
já aceita a versão digital do docu-
mento. Chile, México, Colômbia, 
Bolívia e Cuba estudam adotá-lo. A 
Argentina só aceitará a versão em 
papel do Certifi cado de Origem até 
31 de dezembro deste ano, de acor-
do com informações do Ministério 
da Indústria, Comércio Exterior e 
Serviços (MDIC).

O Certifi cado de Origem Digital 

(COD) evita erros e reduz custos 
e burocracias, como o de envio de 
papel aos órgãos que precisavam 
assiná-lo. A versão online também 
garante maior segurança, visto que 
cada assinatura digital é única e in-
transferível, eliminando fraudes e 
falsifi cações. Para ser aceito nas 
aduanas, é preciso ter assinaturas 
válidas da empresa e de uma enti-
dade emissora. Na Bahia, a ACB é a 
entidade habilitada.

“Esta nova versão do Certifi ca-
do de Origem chega em uma boa 
hora, já que o COFIC esta orientan-
do seus associados a utilizarem os 
serviços da Associação Comercial 
em suas transações com o merca-
do exterior”, destaca Adary Oliveira, 
presidente da ACB.

O Certifi cado de Origem ates-
ta a nacionalidade dos produtos e 
concede benefícios tributários aos 
países com os quais o Brasil possui 
acordos comerciais. O documen-
to, tanto em sua versão em papel 
quanto digital, garante a redução ou 
isenção do imposto de importação. 
No caso do Mercosul, por exemplo, 
a redução pode chegar a 100% do 
imposto.
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BALANÇO

Apesar da crise econômica, 
agravada com o cenário na-
cional de instabilidade políti-

ca, a Desenbahia obteve uma per-
formance positiva nos últimos três 
anos. “A Desenbahia evoluiu de R$ 
552,49 milhões, em 01 de janeiro 
de 2015, para R$ 747,22 milhões em 
31 de dezembro de 2017, um cres-
cimento de 35,24% na carteira de 
crédito, no período de três anos”, 
afi rmou o presidente da instituição, 
Otto Alencar Filho, que está prestes 
a se afastar para assumir a pré-candi-
datura a deputado federal pelo PSD. 
“As liberações de recursos na Car-
teira Desenbahia atingiram a marca 
de R$ 592,69 milhões, somando os 
anos 2015 a 2017. E as liberações 
na Carteira FUNDESE atingiram R$ 
363,44 milhões no mesmo período, 
totalizando R$ 956,13 milhões nestes 
três anos de gestão”. 

Segundo ele, para enfrentar um 
quadro de economia em crise, foi 
necessário muito esforço da equi-
pe, aliado à implementação de uma 
gestão de desempenho, cultura de 
meritocracia e produtividade numa 
empresa pública. “O resultado da 
Desenbahia refl ete, sobretudo, as 
diretrizes do Governo Rui Costa de 
priorizar a democratização e inte-
riorização do crédito, com foco nas 
pequenas e médias empresas, vi-
sando fortalecer projetos que agre-
guem valor, com criação de riqueza, 
emprego e renda”, ressaltou.

Caravanas ao interior
Com o objetivo de interiorizar 

o fi nanciamento, Otto Alencar Filho 
adotou a estratégia de organizar Ca-
ravanas de Negócios, visando conso-
lidar parcerias e fortalecer o relacio-

namento com os clientes. “Nestes 
três anos de gestão, percorremos 
duas vezes, por ano, todas as regi-
ões do estado, buscando parcerias 
com as organizações empresariais, 
visitamos “in loco” 83 empresas, 12 
hospitais e clínicas, 9 faculdades, e 
participamos de 21 eventos empre-
sariais”. O programa se transformou 
num efi caz instrumento de prospec-
ção de negócios, monitoramento de 
empresas fi nanciadas e também de 
articulação com entidades estraté-
gicas como associações comerciais, 
industriais, do agronegócio e mes-
mo de gestores municipais. 

Ao longo dos três anos, 47 ci-
dades foram visitadas e revisitadas, 
dinamizando a atuação dos geren-
tes de negócios domiciliados em 
Barreiras, Feira de Santana, Ilhéus, 
Teixeira de Freitas, Juazeiro, Vitória 
da Conquista e Irecê. Em particu-
lar, as captações de propostas na 
Bahia Farm Show – que está entre 
as maiores feiras do agronegócio do 
Brasil e da América Latina – evolu-
íram aproximadamente de R$ 282 
milhões em 2014 para R$ 552 mi-
lhões em 2017, um crescimento de 
95,74% em quatro anos. 

Democratizando crédito
O presidente da Desenbahia des-

tacou o salto no fi nanciamento para 
prefeituras: “Até 2014, contratamos 
aproximadamente R$ 60 milhões, 
em 2017 passamos para mais de R$ 
300 milhões de contratos assinados. 
Através das prefeituras, interioriza-
mos e democratizamos os créditos 
em infraestrutura, viabilizando sa-
neamento básico, drenagem, pavi-
mentação de ruas, centros adminis-
trativos, entre outros investimentos, 

tudo isso impactando fortemente na 
vida da população mais carente. Em 
consequência, geramos renda nas ci-
dades do interior, movimentamos o 
comércio e criamos empregos”.

Os números apontam para uma 
Agência de Fomento consolidada. 
As Receitas das Operações de Cré-
dito, em 2014, foram de R$ 83,08 
milhões, e passaram para R$ 95,73 
milhões em 2017, um crescimento 
de 15,22%. O Patrimônio Líquido em 
2014 chegou a R$ 494,26 milhões, 
em 2017 evoluiu para R$ 573,32 mi-
lhões. Em particular, o Lucro Lí-
quido Acumulado do triênio 2015 
– 2017 alcançou o valor de R$ 90,55 
milhões. E fi nalmente, o lucro líqui-
do em 2017 totalizou R$ 7,9 milhões, 
possibilitando, mais uma vez, a par-
ticipação nos lucros para funcioná-
rios e dividendos para acionistas.

Otto Alencar Filho deixa Desenbahia 
apresentando resultados positivos

Othon Alencar Filho
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Brigadeiro Ary Soares Mesquita recebe 
homenagem na ACB

O Comandante do Sexto Co-
mando Aéreo Regional (VI 
COMAR), Brigadeiro do Ar 

Ary Soares Mesquita, visitou o Pa-
lácio da Associação Comercial da 
Bahia sexta-feira, 16 de março, quan-
do foi homenageado pelos serviços 

prestados durante sua passagem 
pela Bahia.

Recepcionado pelo presidente 
Adary Oliveira e diretores da casa, o 
brigadeiro fez uma visita às instala-
ções do prédio e seu acervo histó-
rico, onde pode conhecer detalhes 

do empreendedorismo no estado, 
através da história de grandes baia-
nos como Romulo Almeida, Luiz 
Tarquínio e Clemente Mariani.

Promovido a coronel em 2010, 
quando assumiu o comando da Base 
Aérea de Salvador, atual Ala 14, o co-
mandante modernizou a Base Aérea 
de Salvador e ampliou as atividades 
de Assistência Médica Hospitalar, 
modernizando o hospital. Natu-
ral do Rio de Janeiro, o brigadeiro 
Ary Soares Mesquita trouxe para a 
capital baiana o P-3 AM Orion, avi-
ões de patrulha marítima que foram 
empregados na vigilância das águas 
territoriais brasileiras.

Durante a visita, o brigadeiro 
foi laureado com a Medalha Co-
memorativa aos 200 Anos da ACB, 
cunhada pela Casa da Moeda, entre-
gue pelo presidente da instituição. 
“Parabéns pelo seu currículo. Suas 
realizações profi ssionais, sobretudo 
durante sua passagem pela Bahia, o 
credenciam a todas as homenagens. 
O senhor é um homem que sabe 
honrar as Forças Armadas Brasilei-
ras”, disse o presidente Adary.

Ao agradecer a homenagem, o 
brigadeiro Ary Mesquita estendeu o 
reconhecimento a toda corporação 
que comanda, destacando as cam-
panhas sociais desenvolvidas junto 
à população menos favorecida, a 
exemplo de saúde bucal e distribui-
ção de donativos.

“Passo o comando na Bahia e 
não escondo a minha tristeza em 
deixar esta terra que sabe acolher 
como poucas. Aqui, eu e minha fa-
mília nos sentimos acolhidos e isso 
só faz aumentar meu carinho por 
este povo”, declarou o brigadeiro 
Ary Mesquita.

“Parabéns pelo seu currículo. Suas realizações 

profi ssionais, sobretudo durante sua passagem pela 

Bahia, o credenciam a todas as homenagens"
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A presidente da Fundação Má-
rio Leal Ferreira, Tânia Sco-
fi eld, visitou a Associação 

Comercial da Bahia, quinta-feira, 
22/03, Durante Reunião Plenária de 
Diretoria, para apresentar o Plano 
Urbanístico Conceitual do Comér-
cio. Para debater o projeto foram 
convidados Rosemma Maluf, ex-
-secretária municipal da Ordem Pú-
blica, e Marcos Cidreira, ex-coorde-
nador do Escritório de Revitalização 
do Comércio, diretores da ACB.

De acordo com o projeto, estão 
previstas calçada largas, espaços de 
convivência com mobiliário urbano, 
ciclovias, projeto paisagístico com 
espécies nativas de Mata Atlântica, 
medidas moderadoras de tráfego e 
sinalização.

Como observou a gestora, pla-
nos como o do Comércio só são le-
gitimados se houver a participação 
efetiva de quem vive o território, 
trazendo para o poder público os 
confl itos, interesses e demandas. 
“E o Plano Urbanístico Conceitu-
al do Comércio coordenado pela 
FMLF, não só teve uma boa recep-
tividade entre os representantes 
da Associação, como já resultou na 
formação de um grupo de trabalho 
para a criação de uma governança 
independente para colaborar com 
as propostas da prefeitura”, indicou 
Tânia Scofi eld.

Rosemma Maluf citou o cenário 
favorável para muitas iniciativas não 
só na região do Comércio, como em 
toda a Cidade Baixa. “São medidas 

estratégicas, inclusive com a insta-
lação de um Centro Administrativo 
Municipal na região. Mas para isso 
é necessário também o protagonis-
mo do empresariado. Precisamos 
de governança independente, geri-
da pelos empreendedores e atores 
sociais locais, para evitar que as 
ações sejam descontinuadas a cada 
mudança de governo”, frisou.

Entusiasta histórico da rees-
truturação econômica e social do 
bairro do Comércio, Marcos Cidrei-
ra lembrou do extinto Escritório de 
Revitalização do Comércio, “fruto 
da iniciativa da ACB, que resultou 
em um convênio de cooperação 
técnica que integrou a Prefeitura do 
Salvador, Governo do Estado e Go-
verno Federal”.

Diretores da ACB conhecem Plano 
Urbanístico Conceitual do Comércio

FUNDAÇÃO MÁRIO LEAL FERREIRA
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Consumo de gás natural cresce na Bahia

Desde que iniciou as atividades, 
no ano de 1994, a Companhia 
de Gás da Bahia - Bahiagás 

vem crescendo e atualmente ocupa 
a posição de maior fornecedora de 
gás natural do Norte e Nordeste, e 
de quarta maior distribuidora do 
País no segmento. Nestes 23 anos, 
a concessionária estadual dos ser-
viços de distribuição de gás natural 
canalizado vem sendo a responsável 
pelo armazenamento e suprimento 
do produto em toda a Bahia. Sob a 
administração do Governo Estadual, 
a empresa de economia mista tem 
como acionistas, além do Estado, a 
Gaspetro (subsidiária da Petrobras) 
e a Mitsui Gás e Energia do Brasil. 

No início das operações a Com-
panhia atendia apenas empresas do 
então Polo Petroquímico de Cama-
çari e Centro Industrial de Aratu. 
Mas, com as reservas de cerca de 
40 bilhões de metros cúbicos de 
gás natural do estado, a Bahiagás 
expandiu seu potencial de distribui-
ção e hoje já possui mais de 60 mil 
clientes contratados, nos 20 mu-

nicípios para os quais distribui gás 
natural, nos segmentos residencial, 
comercial, industrial e automotivo. 
A receita do sucesso é aliar esta ex-
pansão de mercado ao programa 
estratégico de crescimento e forta-
lecimento da empresa, baseado em 
três frentes de atuação: interioriza-
ção das atividades; massifi cação e 
diversifi cação do uso do gás natural.

Para manter o crescimento, a 
Companhia investiu, nos últimos 

10 anos, mais de R$ 400 milhões. A 
meta é investir mais R$ 678 milhões 
nos próximos cinco anos, conforme 
está previsto no Plano de Investi-
mentos da Bahiagás. Um dos obje-
tivos da aplicação dessas verbas é 
possibilitar a ampliação da rede de 
gasodutos, atualmente com 905 km 
de extensão. A previsão é que até 
2022 sejam implantados mais 575 
km, resultando um total de aproxi-
madamente 1.480 km.

Um destaque previsto no Pla-
no de Investimentos da Bahiagás é 
o projeto para a construção do Gás 
Sudoeste - Duto de Distribuição de 
Gás Natural do Sudoeste, que será 
o maior gasoduto de distribuição 
do Nordeste, com cerca de 300 
km de extensão. A obra, em fase de 
elaboração das concorrências para 
a realização de obras, aquisição de 
materiais e fi scalização, para a pri-
meira etapa da obra, ligará os muni-
cípios de Ipiaú e Brumado, passando 
por Jequié e Maracás, entre outros. 
O valor total estimado do projeto é 
de R$ 434 milhões.  A construção irá 
contribuir para o desenvolvimento 
da região com o atendimento aos 
setores de mineração, industrial, co-
mercial e automotivo.

BAHIAGÁS
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Clientes/Consumo por 
Segmento:

• Industrial - O principal mer-
cado da Bahiagás é o segmento In-
dustrial, com média de vendas de 
3,3 milhões de m³/dia. A Companhia 
atende, atualmente, 110 clientes nes-
te segmento. Este segmento foi res-
ponsável, em 2017, por 92% do total 
de vendas da Bahiagás, sendo 84% 
para o uso como combustível e 8% 
para matéria-prima petroquímica, 
tendo apresentado um crescimento 
de 7% quando comparado a 2016. O 
consumo se localiza principalmente 
no Polo Industrial de Camaçari, que 
representou, em 2017, cerca de 87% 
das vendas totais da Bahiagás, como 
também no Centro Industrial de 
Aratu, Feira de Santana, Alagoinhas, 
Eunápolis, Mucuri, Itabuna e Ilhéus. 

A atuação da Bahiagás neste 
segmento coloca a Bahia em lugar 
de destaque no País. O estado ocu-
pa o primeiro lugar no Brasil, em 
participação do gás natural na ma-
triz energética industrial. O energé-
tico representa 30% de toda energia 

consumida pelo setor. E 16% na ma-
triz energética geral no estado.

• Residencial - Nos últimos 
10 anos, o número de clientes resi-
denciais consumindo o gás natural 
aumentou exponencialmente. A 
Companhia saiu da marca de 1.934 
clientes, em 2007, para mais de 60 
mil clientes contratados, com mais 
de 52 mil já consumindo o energéti-
co. O segmento alcançou, em 2017, 
um volume médio diário de vendas 
da ordem de 15,6 mil m³/dia, o que 
representa um crescimento de cer-
ca de 29% em relação a 2016. Estes 
números colocam a Bahiagás na li-

derança nacional no setor residen-
cial, fora do eixo Rio de Janeiro/São 
Paulo, estados com tradição cente-
nária na utilização do energético.

• Comercial - Em 2017, as ven-
das ao segmento comercial chega-
ram a 38 mil m³/dia, o que repre-
senta um crescimento de cerca de 
6% em relação a 2016, com uma 
signifi cativa expansão do número 
de clientes interligados à malha de 
distribuição de gás natural, em Sal-
vador, e no interior do estado.

• Automotivo - Em 2017, o 
segmento automotivo apresentou 
um volume de vendas médio de 
cerca de 220 mil m³/dia, com cres-
cimento signifi cativo de 11% em 

relação a 2016, o que reforça, não 
só a competitividade do preço do 
GNV em relação aos combustíveis 
líquidos concorrentes, mas também 
a retomada do crescimento deste 
importante segmento. A Bahiagás 
encerrou o ano com 58 postos de 
combustíveis contratados e forne-
cendo o energético para os usuários 
fi nais, em Salvador e em mais 14 mu-
nicípios: Alagoinhas, Camaçari, Can-
deias, Catu, Conceição de Jacuípe, 
Cruz das Almas, Dias D’Ávilla, Feira 
de Santana, Itaberaba, Itabuna, Poju-
ca, Santo Antônio de Jesus, Simões 
Filho e Valença.

BAHIAGÁS
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Tecnologia e serviços na pauta da 
comitiva boliviana em visita a Bahia

O presidente da Associação 
Comercial da Bahia, Adary 
Oliveira, foi o anfi trião da 

comitiva de empresários e autorida-
des da Bolívia, durante visita a Bahia, 
entre os dias 20 e 25 de novembro.

Liderados pelo governador do 
estado boliviano de Tarija, Adrian 
Esteban Oliva Alcazar, o objetivo 
principal da comitiva é fi rmar parce-
rias e consultorias para instalar um 
Polo Petroquímico no distrito de 
Yacuíba, com o objetivo de expandir 
a indústria Petroquímica Boliviana. 
“Conhecer como se deu a implanta-

ção do Polo Petroquímico de Cama-
çari pode viabilizar a instalação do 
nosso polo”, completou.

Além de visitas técnicas ao Polo 
Petroquímico de Camaçari, ao Senai/
Cimatec, a Assembleia Legislativa da 
Bahia e a Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico do Estado, o grupo 
participou de reunião na sede da ACB, 
no dia 23, quando foram apresentados 
os projetos de fruticultura no Vale do 
São Francisco e de celulose e papel.

Como esclareceu Adary Olivei-
ra, esse intercâmbio abre a possi-
bilidade de uma nova fronteira de 

negócios na Bahia com a Bolívia, 
“por isso devemos estimular essa 
troca de experiências e incentivar o 
fomento”, ressaltou.

O presidente da Associação Co-
mercial da Bahia viajou à Bolívia no 
mês de outubro, onde, a convite da 
Câmara de Comércio, Indústria, Ser-
viços e Turismo de Yacuiba, Depar-
tamento de Tarija, proferiu palestra 
sobre a experiência brasileira de im-
plantação do Pólo Petroquímico de 
Camaçari. A partir da visita de Adary 
Oliveira, os bolivianos organizaram a 
missão que veio à Bahia.

INTERNACIONAL

O presidente Adary Oliveira entre os visitantes
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Membro do Conselho Superior 
da ACB e diretor executivo da Asso-
ciação Baiana das Empresas de Base 
Florestal (Abaf), Wilson Andrade 
falou sobre os projetos de papel e 
celulose no estado. Como anunciou, 
o segmento, na Bahia, já recebe in-
vestimentos estrangeiros, apresen-
tando alta produtividade. 

“Para se ter uma ideia, o segmen-
to se coloca mais uma vez em primei-
ro lugar no montante das exporta-
ções da Bahia. De acordo com dados 
disponibilizados pela Federação das 
Indústrias do Estado da Bahia (FIEB), 
a Bahia exportou U$S 6.8 bilhões em 
2016. O fl orestal teve participação de 
18%, com U$S 1,2 bilhão. Na sequên-
cia, outros segmentos importantes 
como o de Química e Petroquímica, 
com 13% (U$S 880 milhões); o setor 
de Cobre e outros Metais com 12% 
(U$S 816 milhões) e o de Produtos 
do Agronegócio com 11,4% (U$S 780 
milhões)", informou Andrade.

Vice-presidente da ACB, o em-
presário Carlos Cohim foi respon-
sável por apresentar o setor de 

fruticultura irrigada na Bahia. Como 
pontuou, a fruticultura promoveu 
um grande dinamismo na economia 
e na estrutura urbana, tornando o 
Vale do São Francisco em um aglo-
merado urbano próspero, com índi-
ces de desenvolvimento bem acima 
da média regional.

“É uma atividade intensiva de 
mão-de-obra, gerando em média 
cinco empregos por hectare, dos 
quais, grande parte é ocupada por 
mulheres, dadas as especifi cidades 
das atividades, que demandam cui-
dados especiais de manuseio”, com-
plementou Cohim.

Em seguida, os bolivianos apre-
sentaram oportunidades de ne-
gócios no país vizinho, além dos 
atrativos turísticos locais. Como 
pronunciou o secretário de Desen-
volvimento de Tarija, Oscar Farfan, 
o Departamento, inclusive, está mo-
difi cando a própria legislação para 
proporcionar um número maior de 
Parcerias Público-Privadas (PPPs).

“Também estamos convidando 
empresas brasileiras que tenham 

experiência em serviços e forne-
cimento, além de empresas de en-
genharia que trabalham no Polo de 
Camaçari, para realizar parcerias na 
Bolívia e desenvolver nosso Polo”, 
convidou Farfan.

Fizeram parte da comitiva o 
governador do estado boliviano de 
Tarija, Adrian Esteban Oliva Alca-
zar; o vice-presidente da Câmara 
de Comércio, Indústria, Serviços e 
Turismo de Yacuiba (Ccisty), Víc-
tor Retamozo; o secretário de De-
senvolvimento do estado de Tarija, 
Oscar Farfan Mealla; o presidente 
do Conselho Gamy (Bolivia), Anrés 
Aguirre; o deputado boliviano Wil-
man Cardozo e os empresários da 
Bolívia José Gustavo Lutz e Sérgio 
Navarro, além de empresários de 
Yacuiba.

Yacuiba - cidade do sul da Bo-
lívia, capital da província de Gran 
Chaco, departamento de Tarija, está 
localizada a 3 km da fronteira com 
a Argentina e, por estar em uma 
região fronteiriça, o ponto forte de 
sua economia é o comércio.

ACB presente nas comemorações 
do Dia da Liberdade de Imprensa

O presidente Adary Oliveira e diretores da Asso-
ciação  Comercial da Bahia estiveram presentes 
na comemoração da passagem da  25ª edição 

do Dia da Liberdade de Imprensa, promovida pela As-
sociação Bahiana de Imprensa (ABI), no dia 3 de maio.

A partir do tema "Esquerda e Direita e sua Con-
vergência" a ABI realizou uma mesa-redonda, coorde-
nada pelo seu presidente, jornalista Walter Pinheiro, 
com a participação dos debatedores, Joaci Goes, inte-
grante da Academia de Letras da Bahia e do Conselho 
Superior da ACB,  e dos professores Paulo Fábio Dan-
tas, Fernando Alcoforado e Francisco Vianna.

Na foto, da esquerda para a direita, Fernando Al-
coforado, Adary Oliveira, Eduardo Morais de Castro, 
ex-presidente da ACB, Joaci Goes, Walter Pinheiro e o 
jornalista Pedro Daltro, diretor da ACB e da ABI.
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Portos profundos na Baia de Todos os 
Santos na pauta da ACB

O arquiteto Lourenço Prado Va-
ladares visitou a Associação 
Comercial da Bahia quinta-

-feira, 19/04, quando fez exposição 
sobre a viabilidade dos portos pro-
fundos e naturalmente abrigados na 
Baía de Todos os Santos. Além das 
características geográfi cas e am-
bientais, o público conheceu ainda 
as vantagens de logística, operação e 
manutenção que a “capital da Ama-
zônia Azul” oferece.

Com autorização da Presidência 
da República, o escritório Prado Va-
ladares vem desenvolvendo o proje-
to Porto-Travessia, uma alternativa 
de ligação das margens da Baía de 
Todos os Santos, que engloba a pos-
sibilidade de implantação de dois 
portos off shore, com interligações 
logísticas rodoviárias e ferroviárias. 

“A Secretaria dos Portos da Pre-
sidência da República já nos conce-
deu a anuência para desenvolver os 
estudos. A orientação agora é para 

que sejam fi rmados demons-
trações de apoios institucio-
nais com estado, prefeituras 
e também as associações em-
presariais e industriais”, des-
tacou o arquiteto.

Citando exemplos bem desen-
volvidos ao redor do mundo, como 
Cingapura e Veneza, que se desta-
cam pelo alto potencial tecnológico 
e logístico a custos reduzidos, a ideia 
de Prado Valadares é a implementa-
ção de um projeto de grande escala 
que recoloca a Baía de Todos os San-
tos como a principal zona portuária 
do Oceano Atlântico Sul e de maior 
potencial de desenvolvimento. 

“Vamos potencializar a plena 
utilização das propriedades naturais 
da Baia, apresentando um projeto de 
baixo impacto ambiental em relação 
aos benefícios, com uma rápida via-
bilidade econômica e de modo sus-
tentável”, complementa Valadares.

O encontro contou com a pre-

sença de empresários, usuários dos 
portos baianos, do diretor-presi-
dente da Codeba, Rondon Brandão 
do Vale, do diretor executivo da 
Usuport, Paulo Villa, e também de 
representantes da Associação Ame-
ricana de Autoridades Portuárias, 
em transmissão via Skype, direto de 
Washington (EUA).

Ao ressaltar que o projeto já vem 
sendo estudado pela Prado Valadares 
há alguns anos, o presidente da ACB, 
Adary Oliveira, recordou de Romulo 
Almeida e o projeto do Polo Petro-
químico de Camaçari que, antes da 
sua concretização, também foi obje-
to de longos períodos de maturação, 
antes de se transformar no maior ve-
tor de desenvolvimento econômico 
da Bahia nas últimas décadas. 

“Desta reunião, saímos todos 
com a esperança de que temos ca-
pacidade de realizar muito ainda. A 
ideia do Porto-Travessia foi apresen-
tada aqui em 2014 e hoje pudemos 
perceber como o projeto avançou. 
A atenção da plateia é uma demons-
tração da abrangência do projeto”, 
comemorou Adary Oliveira.

PROJETO

Da esquerda para direita, Lourenço Valadares, Adary Oliveira, Pedro Daltro e 
Rondon do Vale 



34 Revista ACB  •  edição 94  •  maio 2018

ARTIGO

O Mistério dos Crimes Políticos

Por: Aristoteles Drummond
Jornalista e vice-presidente da Associação Comercial do Rio de Janeiro

Assunto do momento entre historiadores 
e interessados na história  contemporâ-
nea é o livro do jornalista David Talbot, 

Irmãos – A história oculta dos Kennedy. Nele, há 
indicações de que a execução do ex-presidente 
foi questão interna americana, e não resultado 
de implicações internacionais, como se chegou 
a noticiar, dando Fidel Castro como mentor do 
crime. O livro revela, inclusive, que o irmão Ro-
bert e a viúva Jaqueline entregaram uma carta 
pessoal ao embaixador da então URSS, dirigida 
a Nikita Kruschev, afi rmando que a família não 
considerava especulações que pudessem levar 
ao envolvimento da  espionagem soviética no 
crime.

Em relação aos cubanos, as suspeitas maio-
res vieram justamente da oposição a Fidel, que 
se considerava traída com a falta de apoio dos 
EUA na frustrada operação da Baia dos Porcos, 
e da linha dura militar, que queria o bombarde-
amento e invasão da ilha de Fidel.

Ao visitarmos história mais longe, constata-
mos que levou mais de um século para se con-

fi rmar que Napoleão foi lentamente assassi-
nado, com arsênico, na Ilha de SantA 

Helena, pelos carcereiros ingleses. 
O que foi comprovado com exa-

mes de laboratório nos cabelos 
do Imperador.

No Brasil recente mesmo, 
sobre a morte marcante na 
história republicana de Getúlio 

Vargas, chegou-se a especular como tendo sido 
consumada, dentro do Catete, por pessoas pró-
ximas interessadas no fi m do Inquérito do Ga-
leão, que apurava a morte do Major Rubens Vaz. 
E, realmente, o desaparecimento de Vargas co-
locou uma pedra naquela e em outras investiga-
ções. Nenhuma é claro, envolvendo o estadista 
que nos governou por quase 20 anos, eleito in-
diretamente, prorrogado com apoio dos milita-
res e, por fi m, eleito pelo voto popular.

Agora mesmo, bem recentemente, o assas-
sinato de Celso Daniel, prefeito de São Bernar-
do pelo PT, com testemunhas e envolvidos mor-
tos de maneira estranha e seguida, é cercada de 
suspeitas levantadas pelo irmão da vítima. Se-
gundo este, a morte teria sido tramava pela cú-
pula do PT. E dinheiro para silenciar denúncias na 
imprensa local sobre o assunto chegou a passar 
por depoimentos da Operação Lava-Jato.

A morte de PC Farias, personagem cen-
tral do impedimento do presidente Fernando 
Collor, é outro mistério. Não se fala do assunto, 
o irmão, então parlamentar, foi retirado de cena 
e os fi lhos do homem de um bilhão de dólares, 
como o próprio teria se autointitulado, levam 
vida modesta, em Maceió.

A Polícia do Rio e a  Federal estão empe-
nhadas em chegar aos autores e mandantes da 
execução da vereadora carioca. É importante, 
inclusive, para desestimular esta prática,  infe-
lizmente, ainda muito comum no interior do 
Brasil.

�Tributário
�Administrativo
�Trabalhista
�Civil

�Imobiliário
�Comercial
�Ambiental
�Penal

DIREITO          comissoestematicas@acbahia.com.br
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ARTIGO

Alguns pré-candidatos à Presidência da 
República têm tratado da reforma tri-
butária no país propondo a unifi cação 

de tributos como forma de racionalizar sua 
estrutura de impostos e contribuições. O im-
portante neste cenário é saber distinguir dois 
projetos que estão sendo chamados como im-
posto único: um propõe unifi car tributos sobre 
o valor agregado, criando um Imposto sobre 
Valor Agregado (IVA), e outro quer fazê-lo uti-
lizando a movimentação fi nanceira como base 
de incidência, instituindo um Imposto sobre 
Movimentação Financeira (IMF).

Os adeptos do IVA dizem  que ele é  efi caz 
para enfrentar a burocracia tributária do país e 
que o foco de uma reforma tributária deve 
ser eliminar a cumulatividade. Contudo, impor-
tantes e indispensáveis aspectos são frequen-
temente negligenciados.  Há quatro questões 
fundamentais a serem debatidas, que insisto 
em mostrar, em conclusão das quais é possível 
afi rmar que o IMF é preferível a um IVA. 

Em primeiro lugar cabe enfatizar que o IVA 
distorce mais os preços do que IMF. Simula-
ções  revelam que um IVA que agrega PIS,  Co-
fi ns, ICMS, IPI e INSS sobre a folha de salários 
gera um ônus médio de 32,3% sobre os preços 
de 128 setores analisados. Todavia, um IMF com 
alíquota de 1,18% no débito e no crédito de cada 
lançamento nas contas-correntes de livre movi-
mentação nos bancos, sufi ciente para substituir 
esses cinco tributos, impacta em média 5,9%.

O segundo ponto é que o IVA é comple-
xo, de alto custo e de difícil assimilação pelos 

contribuintes. É um tributo declaratório e 
exige sistemas de controle dispendio-

sos para o governo e para o con-
tribuinte. Parte da receita pública 

obtida é canalizada para fi nan-

ciar a burocracia fi scal e as empresas arcam 
com elevadas despesas administrativas para 
cumprir as exigências da lei, portanto, o custo 
administrativo se manteria elevado no Brasil.  O 
IMF, por sua vez, é um tributo não declaratório 
e de fácil cobrança, ou seja, não requer a enor-
me gama de declarações e guias exigidas dos 
tributos declaratórios. Seu custo é baixo para 
o contribuinte e para o governo, gerando um 
contencioso praticamente nulo, a exemplo da 
aplicação por doze anos da CPMF/IPMF no país.

Um terceiro aspecto é que por incidir so-
bre uma base restrita, o valor agregado, o IVA 
requer uma alíquota elevada. Essa situação, 
combinada com o fato de se tratar de um tri-
buto declaratório, estimula a evasão e a sonega-
ção. O IMF, por seu turno, é um tributo univer-
sal. Sua base ampla permite usar uma alíquota 
reduzida para obter a mesma receita que um 
IVA com alíquota elevada, e sua cobrança auto-
mática, associada com essa alíquota baixa, tra-
duz-se em uma forma efi caz de combate à eva-
são de arrecadação. 

Por fi m, vale dizer que o IVA é um  tributo 
próprio de países unitários, e devido a isso, não 
funciona em países federativos como o Bra-
sil. Poucas nações organizadas sob essa forma 
adotam esse tipo de imposto. Aplicar esse tri-
buto em uma estrutura federativa gera custos 
administrativos elevados e muita complexidade, 
situação que dá margem a fraudes. A Europa, 
depois da unifi cação, passou a conviver com 
casos frequentes de irregularidades nesse im-
posto, cujos valores foram estimados em 2015 
em 152 bilhões de euros pela Comissão Europeia.

Portanto, um IMF, mesmo  cumulativo, é 
melhor que o IVA. É o imposto único que fará 
toda diferença em relação ao desenvolvimento 
econômico do país.

Por: Marcos Cintra, é doutor em Economia pela Universidade Harvard (EUA), 
professor titular da Fundação Getulio Vargas. É autor do projeto do Imposto Único. 
É presidente da Finep (Financiadora de Estudos e Projetos).
www.facebook.com/marcoscintraalbuquerque
Este artigo expressa a opinião do autor, não representando necessariamente a opinião 
institucional da FGV.

O imposto único nas eleições
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Luiz Guilherme Pontes Tavares*

A Colômbia é o segundo maior 
produtor de fl ores do mun-
do. Isso correspondente, no 

entanto, à terça ou quarta parte 
do volume produzido pelo país lí-
der do ranking, a Holanda. O Brasil 
não fi gura entre os exportadores 
tops desse ramo agroindustrial. As 
fl ores colombianas são exportadas 
em maior volume para os Estados 
Unidos. Essa situação colombiana 
contrasta com a fama que lhe im-
pregnou de ser país violento, onde 
pululam drogas e guerrilheiros. Esti-
ve lá e não vi guerrilha e tampouco 
narcóticos. Vi, porém, muitas fl ores.

É provável que a visita do Papa 
Francisco a quatro cidades colom-
bianas entre 06 e 11 de setembro 
passado, assim como a distinção 
dada ao presidente do país, Juan 

Manuel Santos, em 2016, quando ele 
obteve o Prêmio Nobel da Paz, e a 
conversão da FARC (Forças Arma-
das Revolucionárias da Colômbia), 
após a assinatura de acordo de paz, 
em partido político afastem da Co-
lômbia o pesado selo de país peri-
goso. A perspectiva, para 2018, é de 
que a Colômbia receba cerca de cin-
co milhões de turistas estrangeiros.

Medelim, sempre
A Colômbia, conforme acentuou 

o Papa Francisco durante a sua visi-
ta, é um dos países com maior biodi-
versidade. Seu território, o terceiro 
maior da América Latina, comporta 
parte da selva amazônica, Cordilhei-
ra dos Andes e subdivisões dessa, 
Mar do Caribe, Oceano Pacífi co e 
o Deserto de Tatacoa. É o segundo 
país sul-americano mais populoso. 

Visitamos, em agosto de 2017, as ci-
dades de Bogotá (capital do país), 
Medelim e Cartagena de Índias.

Neste texto, a ordem das cida-
des citadas obedece critério afetu-
oso. Portanto, a sequência será Me-
delim, Bogotá e Cartagena. Afi nal, 
foi Medelim, terra natal do artista 
plástico Fernando Botero (85 anos), 
que me moveu a visitar o país do es-
critor Gabriel Garcia Marques (1927-
2014). Ela ganhou relevância no no-
ticiário internacional por causa do 
cartel de narcotráfi co comandado 
por Pablo Escobar (1949-1993). Po-
rém, as intervenções urbanas que 
se seguiram à morte do trafi cante 
elevaram Medelim ao patamar de 
cidade modelo.

*Jornalista, produtor editorial e professor. 
É diretor da Associação Bahiana de 
Imprensa (ABI)

Floresce na Colômbia um Floresce na Colômbia um 
modelo para a América do Sulmodelo para a América do Sul
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TURISMO

As ações voltadas para a requa-
lifi cação das zonas faveladas são evi-
dentes nos equipamentos culturais 
e de mobilidade. Medelim executou 
arrojados e inovadores projetos 
arquitetônicos de bibliotecas nas 
escarpas em que se espalham uni-
dades residenciais de baixa renda e 
assegurou o acesso de todos atra-
vés de teleféricos e escadas rolan-
tes. A cidade é servida por linhas de 
metrô e o uso de bicicletas é esti-
mulado com frequência.

A cidade de Medelim surgiu 
num vale e hoje ocupa os fl ancos 
das montanhas que a cercam. O ae-
roporto fi ca no alto e o acesso à ci-
dade serpenteia desde os cumes até 
o vale. No percurso, vê-se sedutores 
condomínios de casas e villages. O 
motorista do táxi nos disse que ali 
moram muitos estrangeiros, sobre-
tudo norte-americanos, aposenta-
dos. Na cidade, todos os visitantes 
se encaminham para Plaza Botero e 
para o Museu de Antióquia (deno-
minação do Departamento de que 
Medelim e capital), ambos vizinhos.

Se o conterrâneo Fernando Bo-
tero (85 anos) é o artista plástico de 
maior notoriedade entre os talentos 
colombianos das artes plásticas, sua 
relevância é ainda maior em Mede-
lim, que é a sua terra natal. Dai as 
mais de 30 esculturas de grande 
porte da lavra dele que enriquecem 
a praça, assim como as quase 200 
peças – quadros, desenhos e escul-
turas – que, doadas pelo artista des-
de a década de 1970, fazem do mu-
seu destino obrigatório para quem 
visita a cidade.

De volta a Bogotá
Estivera em Bogotá pela primei-

ra vez em 1997. Visitei, então, a Fei-
ra Internacional do Livro. Todavia, 
a cidade que vi, de novo, no início 
da noite de 06 agosto passado me 
pareceu outra. Soube depois que 
Bogotá tem agora nove milhões 

de habitantes. E que levas e levas 
de venezuelanos estavam chegan-
do por causa da bancarrota que o 
presidente Nicolás Maduro causou 
ao país vizinho. Enfi m, Bogotá exi-
be atrações de qualidade e os seus 
museus agradam pela arrumação e 
pelas coleções que expõem.

Bogotá, além dos museus, não 
dispensa a visita ao Cerro de Monser-
rate e à Catedral de Sal (no vizinho 
Zipaquirá), assim como à Candelária, 
que é o sítio antigo da capital colom-
biana. O Museo del Oro fi ca nessa 
área e é estupendo, sobretudo se 
olharmos com cuidado o tratamen-
to museográfi co das coleções de 
peças de ouro e de cerâmica. Até a 
loja (de dois pisos) é digna de desta-
que. Assim como esse, que é patro-
cinado pelo Banco de la República, o 
complexo de museus – Botero, Nu-
mismático, de Arte Colombiana e de 
Aquisições Estrangeiras –, localizado 
na Candelária, é patrocinado pelo 
mesmo banco.

A Catedral de Sal, esculpida, 
na primeira metade do século XX, 
numa mina de sal, ainda ativa,  lo-
caliza-se no município de Zipaquirá, 
distante mais ou menos 45 quilô-
metros da capital, e reúne atrações 
que podem preencher um dia in-
teiro, incluindo as refeições num 
dos vários restaurantes da cidade. 
Na Catedral, o visitante percorre o 
caminho enladeirado e ladeado por 

Bogotá vista do serro de Monserrat

Vitrine de loja da Catedral de Sal
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via-crúcis esculpida na rocha de sal 
até as naves das duas capelas loca-
lizadas cerca de 200 metros abaixo 
do nível da entrada. A surpresa é 
encontrar no fi nal conjunto de lojas, 
sobretudo do melhor artesanato 
colombiano, cinema 3-D e espetá-
culo de luzes e sons.

Cartagena de todos nós
Há semelhanças do povo, dos há-

bitos, da comida e das cores de Car-
tagena, que é banhada pelo Mar do 
Caribe e pelo Pacífi co, com a Cidade 
do Salvador que se debruça sobre a 
Baía de Todos os Santos e é umedeci-
da pelo Atlântico. Manda a prudência 
que o visitante viva as alegrias entre 
os muros da cidade antiga. Lá fora, 
me disse um nativo, está a realidade. 
Foi nela (a dita realidade) em que nós 
nos hospedamos. Todavia o bairro de 
Marbella fi ca bem próximo das mura-
lhas (cerca de 500 metros) e o hotel 
que utilizamos fi ca numa avenida (a 
Santander) à beira-mar. 

O visitante é seduzido pelo ca-
sario bem cuidado e colorido, pelas 
vendedoras de frutas que trajam se-
melhante às baianas do Pelourinho, 
pelo artesanato para todos os gos-

tos. Evito afi rmar que, entre muros, 
há um shopping center a céu aber-
to, com farta quantidade de lojas 
para os mais variados bolsos, inclu-
sive com lojas de grifes colombianas 
que ofertam camisas masculinas a 
US$ 500.00 (quinhentos Dólares). 
A oferta de restaurantes e de hotéis 
tampouco é pequena.

No quesito bares & restauran-
tes, os roteiros turísticos repisam 
a recomendação de se contemplar 
o pôr do sol no Café del Mar, o bar 
encarapitado no alto da muralha, e 
experimentar as delícias do restau-

rante El Santíssimo. Esse só abriria 
as portas as 16h – o calor em agosto 
não anima o apetite na hora do al-
moço – de modo que me foi reco-
mendado o alternativo Malanga, que 
pertence ao mesmo dono. Registro, 
sem queixar-me, que a porção de 
lula foi servida numa taça de sor-
vete, tipo petit cousine, inventada 
para quem faz de conta que come 
e aprecia o cheiro e o sabor da co-
mida. Há restaurantes de muitas na-
cionalidades, todavia não vi nenhum 
de comida brasileira.

Há, fora das muralhas, outras 
atrações, tais como o Castillo de 
San Felipe de Barajas, do século 
XVII; o Convento de Santa Cruz de la 
Popa, no cerro mais alto próximo da 
cidade; e, sobretudo, o Mar do Ca-
ribe, caminho azul e sereno para as 
ilhas que atraem turistas de todo o 
mundo. Experimentei breve passeio 
de lancha nas proximidades do por-
to e impressionou-me a quantidade 
de prédios altos e arrojados que, 
suponho, pertencem àqueles que 
agitam as atividades econômicas da 
cidade que é o maior porto colom-
biano, que é polo industrial e que 
fi gura como um dos mais atraentes 
destinos turísticos do mundo.

A Colômbia está efervescente. 
Convém conferir isso com os pró-
prios olhos.Fachada de imóvel no centro antigo de Cartagena

Mercado del Rio em Medelim
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ULTRALEVE

Notas sobre o surgimento da Escola 
Politécnica da Bahia no contexto 
histórico e político

A análise do fato histórico da instalação da 
Escola Politécnica da Bahia recomenda o 
entendimento de que esta surgiu como 

produto natural do ambiente social, político, 
econômico e cultural predominante na última 
década do século XIX.

O Brasil vivia, naquela época, a clima de 
instabilidade surgido após a implantação do go-
verno republicano, o que se agravou, sobretu-
do, com a renúncia, a 23 de novembro de 1891, 
do primeiro presidente, Marechal Deodoro da 
Fonseca.

A inquietação no plano federal acabou in-
fl uenciando o surgimento de uma tese política 
que garantiu maior autonomia para os estados, 
linha adotada por Luís Viana, que viria a ocupar 
o governo, sucedendo a Rodrigues Lima, pri-
meiro governador eleito da Bahia. 

A maior autonomia política, entretanto, 
estaria condicionada ao fortalecimento eco-
nômico dos estados, e, no caso particular da 
Bahia, tornar-se-ia imprescindível a realização 

de grandes investimentos, visando a melhoria 
da infraestrutura (transportes, energia etc) e 
a preparação para o início do processo de in-
dustrialização da nossa economia, até então 
alicerçada no setor agrícola e no comércio de 
exportação.

Nesta linha de pensamento, a instalação do 
Instituto Politécnico (1896) e, depois, da Esco-
la Politécnica (1897), iniciativas do engenheiro, 
jornalista e homem público, Arlindo Coelho 
Fragoso, e que contaram, desde os primeiros 
momentos, com o apoio formal do governo 
Luís Viana, podem ser vistas como decisões es-
tratégicas para dar suporte à tese de fortaleci-
mento econômico do Estado. 

Aliás, como bem ressalta o professor André 
Luís Mattedi Dias em “Escola Polytechnica da 
Bahia: os catedráticos das matemáticas e as oli-
garquias”, trabalho apresentado no V Congres-
so de História da Bahia, a Escola Politécnica da 
Bahia, na sua fase inicial, foi um espaço onde 
atuaram, notadamente, personalidades com 
fortes ligações com a política local, a exemplo 
de Arlindo Coelho Fragoso, Durval Neves da 
Rocha, Leopoldo do Amaral, Miguel Calmon e 
Octávio Mangabeira, para citar alguns dos mais 
notáveis.

Por outro lado, há alguns autores que tam-
bém sugerem a vinculação da instalação de um 
estabelecimento de ensino das engenharias na 
Bahia ao episódio de Canudos, onde o governo 
estadual encontrava difi culdades, inclusive pelo 
desconhecimento das particularidades geográ-
fi cas da região, para sufocar o movimento re-
belde, cabendo notar que a Escola Politécnica 
iniciou suas atividades propondo-se a formar 
engenheiros civis e engenheiros geógrafos.

Decorridos 120 anos, a Escola Politécnica, 
não obstante as difi culdades enfrentadas pelo 
ensino público superior em todo o País, perma-
nece viva e atuante, hoje perfeitamente inte-
grada como unidade vinculada à Universidade 
Federal da Bahia.

Sérgio Faria,
Professor da Ufba e Diretor da ACB



Sua casa do seu jeito
A Espaço Casa faz parte de um Grupo que atua no 

mercado moveleiro há mais de 65 anos e que preza 

manter a qualidade dos produtos e o cuidado com os 

clientes. Há 12 anos localizada na Av. Manoel Dias, é 

considerada a loja das cores e de muita alegria. Este 

ano veio com a proposta de acompanhar os 

lançamentos dos designers brasileiros, com peças 

selecionadas e que se destacaram em 2016. A loja 

apresenta tendências na decoração em seis espaços 

idealizados por profissionais convidados por seu 

talento e bom gosto.

(71) 3345-1069 • (71) 98643-5857

Av. Manoel Dias, 692, Pituba, Salvador-Bahia

www.espacocasadecor.com

Instagram: @espacocasadecor

Juciara Andrade - ESPAÇO VALENTINO Josiane Rodrigues - ESPAÇO ACONCHEGOFernanda Gabriela Leal - ESPAÇO VARANDA DAS ARTES

Carla Matos - ESPAÇO ELEGANCEJuka de Morrais - ESPAÇO LUXO Jéssica Araújo - ESPAÇO TROPICAL

Jéssica Araujo • Juka de Morrais • Carla Matos • Fernanda
Gabriela Leal • Juciara Andrade • Josiane Rodrigues
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MESA DA ASSEMBLEIA GERAL

Presidente – Rubens Lins Ferreira de Araújo

1º Secretário – Luiz Ovídio Fisher

2ª Secretária – Ana Paula Gordilho Pessoa

CONSELHO SUPERIOR: 

Presidente – Rubens Lins Ferreira de Araújo

CONSELHEIROS NATOS: 

João José de Carvalho Sá;  Wilson Galvão Andrade; Juvenalito Gusmão de 

Andrade; Joaquim Quintiliano da Fonseca Júnior; Élmer Musser Pereira; 

Lise Weckerle; Eduardo Morais de Castro; Marcos de Meirelles Fonseca

CONSELHEIROS:

Adalberto de Souza Coelho; Ângelo Calmon de Sá; Antonio Carlos 

Magalhães Júnior; Antônio Carlos Nogueira Reis; Celso Luiz Braga de 

Castro; Demir Lourenço Júnior; Eduardo Meirelles Valente; Henrique 

Portugal Pedreira; Eugênio de Souza Kruschevsky; Gilberto Pedreira de 

Freitas Sá;  Joaci Fonseca de Goes; João Carlos Vieira da Silva Telles; José 

de Freitas Mascarenhas; Luiz Viana Neto; Manoel Joaquim Fernandes 

de Barros Sobrinho; Maria Rita Lopes Pontes; Mário de Paula Guimarães 

Gordilho; Renato Augusto Ribeiro Novis; Renato Simões; Roberto Zitel-

mann de Oliva; Victor Fernando Ollero Ventin. 

 

DIRETORIA EXECUTIVA  

Presidente: Adary Oliveira

Vice –Presidente – Rosemma Burlacchini Maluf

Vice –Presidente – Antoine Youssef Tawil    

Vice –Presidente – João Lopes Araújo  

Vice –Presidente – Carlos Antonio Borges Cohim  

 Vice –Presidente – Marcelo Nogueira Reis

 1º Secretário - Aurélio Pires  

 2º Secretário – José Pedro Daltro Bittencourt

1º Tesoureiro – Roberto de Sá Dâmaso      

2º Tesoureiro - Alberto Nunes Vaz da Silva 

DIRETORIA PLENÁRIA

Antonio José Marques Neto; Ana Ferraz Coelho; Antonio Alberto Valença; 

Antonio Eduardo de Araújo Lima; Antonio Luiz Nogueira Chaves; Arnon Lima 

Barbosa; Arthur Guimarães Sampaio; Avani Perez Duran; Carlos Alberto Vieira 

Lima; Edmilson Nunes de Pinho; Eduardo Portugal Pedreira; Eduardo Seixas de 

Salles; Élio Luiz Régis de Souza; Everaldo Costa Menezes; Frutos Dias Gonzales 

Neto; Giuseppe Giovanni Paim Belmonte; Hélio Bandeira Neves; Hilton Morais 

Lima; Iara Andrade Schimmelpfeng; João Alfredo Sampaio de Figueiredo; João 

Francisco de Quadros Neto; João Pedro Bahiana Silva; Joaquim Luiz de Souza; 

Jorge Antonio Bagdeve de Oliveira; José Carlos Barros Rodeiro; José Eduardo 

Athayde de Almeida; José Renato Mendonça; Josinha Pacheco; Júlio Augusto 

de Moraes Rêgo Filho; Lúcio Felix de Souza Filho; Luis Severo Perez Garcia; Luiz 

Carlos Café da Silva; Luiz Carlos Magnavita Bacellar; Luiz Pedrão Rio Branco; 

Magnólia Cavalcante Lima Borges; Manoel Castro Carreiro; Manoel Figueiredo 

Castro; Marcelo Sacramento de Araújo; Marcos Galrão Cidreira; Marcos Vinícius 

Pinto Fonseca; Maria José de Castro Harth; Maria José Fernandes Vieira; Maria 

Virgínia de Salles Garcez; Matheus Oliva Marcílio de Souza; Miguel Antônio 

dos Guimarães Bastos; Miriam de Almeida Souza; Nelson Teixeira Brandão; 

Paulo Augusto de Oliveira Lopes; Paulo Cesar Fonseca de Goês; Paulo Gadêlha 

Vianna;  Pedro Barachisio Lisboa; Pedro de Sá Garcia; Pedro José Galvão No-

nato Alves; Renato Simões Filho;  Reynaldo Jorge Calmon Loureiro; Ronald de 

Arantes Lobato; Sergio Cavalcante Gomes; Sérgio Fraga Santos Faria; Sylvio de 

Góes Mascarenhas Filho; Valnei Souza Freire

COMISSÃO DE CONTAS – TITULARES

– Fernando Elias Salamoni Cassis

– José Henriques Ramos

– Maria Constança Carneiro Galvão

COMISSÃO DE CONTAS – SUPLENTES 

– Décio Sampaio Barros

– Renato dos Santos Ferreira

– Thomas Hartmann

Diretoria – Biênio 2017/2019






